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CH R O N I CA D E PA R IS ¡
nuar a criminalidade em França,

, sem por isso afastar-se da actual

Constituição, base e norma dás
A PENA DE MORTE EM FRANÇA, instituições que a regem. Mas esses O PRnC[SSO UAS ROSAS

, . I meios, como o prova o 'movimento IEstavamos assistindo em Franca. de opinião qué hoje se manifests N" di d h 't I d r
E os politicos, encobrindo essa a um espectaculo "tristissimo, um não entram no modo de pel1sa; ,

d
o Jar Jm A

o ospi : _os a .te-
d'esses espectáculos que levam. a d'esta nação em que predominam nda OSI' on e voal_Pdord,en rbe qs rlatlosverdade, apenas semeavam a des-
I'

.

I ,",
. '. o so a neve. a a a as orno e as

fi
. .

bli
a ma ao mais erue pesSimIsmo. ainda tantos atavismos .

I
.

'd E'con ança no espmro pu ICO, Já Uma comrnissão parlamentar, com Lembrem-se, da for�a appara. paii�âla um ou�? amEa motço; isábalado de mais pela irritada agi. a enorme majoria' de 8 contra 2 tosa é deveras medonha com que �.;;' loe sym�a ICO. ,<p?n � ris­

tação dos ultimos tempos. Ferrei· acaba.de votar a continuação da foi feita a degradação do traidor tezda no seu o !� vagbo. ara ealhn-
d

.

d
_.

,

. te e urna rOSt:lra rava e ,co e
ra do Amaral viu a situação peri- pena e morte, «como meio e Ullmo! Nem que· esnvessemos no á' t d

l e'
gosissima que se estava desenhan- pôr cobro (sic) á augmentacão as- tempo' de Etienne Dolet e do Cite. uma rosal;h Pd ra en �,e uas rosh�sustadora dos crimes, de 'ha um valier de lá Barre'

'

rad e co e e uma uma rosa c

do, e encarou-a de frente. tempo para cá,» e isso alguns me- Ê certo não t�rem n'este paiz
e Sa b°ut�a umba 'rosad musgdo,.A questão dos adeantamentos, zes depois de outra commissão salvo raras excepções uma bo� I

o ,le um anco e ¡mi a , elra'tnad Il h d I'd' I
. � -' '. vo ta ue urna rua, co oca as res

segun o e e, a e ser resorn a a par amen tar propor a suppressao comprehensao de domocracie o que fl ".' lhid
toda a luz, com firmeza e verdade, do� ordenados do carrasco, «como é devido talvez ti não terem desap-

o: es co 1 as.

para que sedesfaça e quebre, de meto efficaz de acabar com a mes- parecido do antigo regimen mais Diz á rosa brava:
ma, pena». que as appárencias externas (nem -Rosa, responde! E's accusada

uma vez para sempre, essa enve-
Estudando a questão sob o pon- todas), ao passo que subsistem to- de teres, quando moça, abandona-nenada arma contra a monarchia. d isericordi bto de vista do meio para chegar dos os vicios das monarchias pos- o sem nnsencor ra uma po re e

Ha-de resolver-se, de modo a que ao meio desejado, não se pode ne- teriores a (79�. triste' creança, que te adorava, pa­
não fiquem duvidas no espirito de gar que a proposta mais recente Um seculo .de transforrnações e ra desposar um velho, que era

ninguem. accusa uma pobrissimarnentalida- à passagem por 3 repúblicas não rico.

Ra de lucrar o sr. Ferreira do de nos seus- auctores, se imaginam bastaram para curar radicalmente Que tens a dizer em tua defeza?

qu. e uma lei sanida do Parlamento esta nação do antigo amor á re- Elle ouve a resposta e replica:Amaral com attritos consideraveis f Cvai metter medo aos que todos os pressão e ao .sutoritarismo. -Foi ouvida a de eza. on-
e com difficuldades tremendas. Hão dias brincam com a morte' e aos A criminalidade crescente d'es- demno-te.

-

que, por outra parte, sabem que o tes ultimas tempos é, devida a um Diz á rosa-chã:
presidente da Republica não vai estado de perversão moral dos

-Rosa.chá, respondet E's accu-desm�ntir os principios de toda a costumes q�e nenhuma, relação tem
d d no tem o em ue

sua VIda, e que, quaesquer que. com os artigos do codigo penal; e
sa a e l�ere� p ;

dana �e
forem as circumstancias do crime, é absurdo crer que este estado de eras rod e� )otven de munI m 'neJ'�elle continuará a usar nobremente coisas ha de acabar com um tra'Ço:-�efspera dO, or ur� o, m,peenOt',roaos e,

'd- ,

-

IO ame os sorrISOS s
do direito -de per ao, que lhe con- de penna. .

'

'h' ;

d Ct"
�

C du cão da pena de dos consennmentos retra Idos, um
ce e a ons rtuiçao.

.

«;Jm a per. ura, feliz rapas, cujo coração batia ar-
E se o sabem tambem os mem- morte. que hoje se torna um phan- d

" .

bras. da "commissâo rure .vorar-ern rasma visivel visto os systematicos entemente so por ti. -

..

__01
,

..........", ,

. d h d Elle ouve a resposta e repüca:
DR. "OSÉ TEIXEIRA D''AZEVEDO pela continuação da pena de morte, IOdultos:presldcnclaes, nda � t e

Foi ouvida a defeza. Condemno­
que fim tiveram em vista com a conseguirse; o que se evia azer

sua decisão puramente platónica? -e ninguem pensa n'isso=-era de- te·D,I
. IZ' á rosa musgo:

Sáalsfazer a propria consciencia ou sinfectar os elementos, que pe a sua

uma parte da opinião publica que, corrupção, constituern nas esphe- =-Rosa musgo, responde! E's

inconscientemente se vai inclinando. ras administrati vas e até parlamen- accusada de teres no tempo em

para \:ertas soluções que parecem tares: um verdadeiro protêctorado que eras uma bella rapariga qu�
um l smenravel anachronisrno? do vicio, e causa immediata de to- vendia beijos e risos, enlouquecido
A reacção pode' ser um gyro dos QS crimes. com as tu.a�. preversas caricias, a�-

circumstancial, uma especie de cir· E' de crer, apezar de tudo, que ruinando e envelhecido um homem

cplo Vicioso da pol:tica, mas nunca o voto da commissão parlatr.entar d�sgraç?do, ,que pedia aos teu�
ha ate',ser uma verdadeira solucã-o nÍÍ'G> ache parttdar.ios e que á pena seios, ondas que ador'mecem, e aq;>

nos problemas do fulUro. E no �a- de morte não tarde a ser suppri- teus labios, que embriagam, o es·

so presente tra ta·se d'uma verda- mida· em França. _Quando nações quecimento dos desesperos antigos,.
deira regressão, é como se algnem mais atrazadas já a supprimiram, Que teos a dizer em tua defez.a? .

dissesse;_:_«Ar.damos mal, como a França não ha'çle querer despre- Es-p!!ra a resposta, e replica: :.,

acdararn m I 05 nossos pa,is e ús zar os principios da sã moral que F' 'd d f C 'd, - 01 OUVI a a e eza. on em·
nossos avós. Morram os principios reg:!m o .mufJdo mantendo uma

" no·te.
dt!mocraticos ,e viva á r-epressão! p - pena que revolta 'aS consClenCIi:ls e

Feitos estes julgamen�os, tira do
E os que tal dizem ou taHalem, que é uma verdadeira transgressão bolso um lindo instrú:nento com-

Ao pharol do Cabo de S. Vi-
apezar d uma contradicção tão pa,

das Ids biologicas e da propria plicado, feito de madeira das ilhas
cente tem chegado n'estes ultimos,

tente, con' tI'f1U r'a�o, comu "-ons fran- sciencia do direito. , 1 r"
'

,

I d
u ':! ae �L1zente-aço. ,!C, urna pequem-dias algum matena, constan o·nos � � Parl's )'unho de 1908 .

Icezes que sao, com' a pretensao'
.

. na 'guilhotina, que, scismando, e le
que brevement, e ,devem começar '

d I
- R f.ael u sawgenua e evarem na mao a to- a" mil. f'abricou nas suas horas'vagas.as obras nQ edificIO on'de se ha de

jnstall,ar a seíela do nevoeiro que
cha do progresso e na frente a �-____.. Alternadamente, sab o diminutO
estrella lum'nosa dos destinos do DR. FREDEIUCO CHAGAS

cepo c01l0cou a rosa brava, a rosa-
)' á ha bastante t.empo ali se encon·

d C f C If' I
' 1

d mun o. 0'1 essem s que esta es- amp etou na quarta eIra u tl- chá e a rosa·muso.,o, uma após ou-
tra desmonta a. '

trel:a e a tocha' 'omeaçam apagar, ma a sua formatura de direito na tra sob o cutello, que deslisã e
se se não vier urn sopro vevificador Universidade de Coimbra o nosso decepa as flores que, separad�s
ateá-Ias. estimavel amigo sr. Frederko d'A· das suas hastes, rolaram na 'areia

Noticias de Silves é o titulo de um O mais triS re é que a maioria breu Chagas, que ,durante esse -da rua.
'

jornal que indou a sua publicação do paiz se mostra favoravel ao curso universitario revelou dotes - Levanta as do chão, éxaniina·as
n'aquella cidade algarvia em 30 de voto da commis".ão, crendo de boa de lucida intelligencia a par de in- detidamente.

junho ultimo e que se diz defenlOr fé que a medlJd proposta é a unica contestaveis qualidades de traba- ' Vai para o· fund6 sombrio do

dos interesses do povo. salvadora.
.

_.

lho. Abraçamol-o cordealmente o jardim, alii onde não pàssa nino

Recebemos o primeiro numero,

I
Os que leem c�lpa s�o os )01.'- novo bacharel c desejamos-lhe que guem, abre' na terra com os dedos

que muito agradecemos. naes de,gr.allde cl,rculaç,ao que ti· novos resultados felizes corôem uma covinha, põe nella as tres sup-
_ Diz-se que está para breve a

ram prov�llo da ,c Immal�dade, lou· sempre os seus desejos. pliciadas, e cobre-as de areia-e

suspensão temporaria do nosso vando_ os In,tlflctos �alsaos, ��an- --- folhas de acacia.
)

collega Guadiana, de Villa Real de do, n�_o pel versos das, muludoes. LICENÇAS Depois ajoelha'se � chora até á
Santo Antonio.' Ate na� Ldld, q.uem cl,te a lngla. Têem sido concedidas as seguin. ñoite sobre o tumulo dali rosas

___ terra, onde o restabeleCImento dos tes:· culpadas,castigos corporeo� teem feito dimi· Conselhe'iro José Vaz Guerreiro
nuir notavelmente· os crimes, ao Judice AbÓim, secretario geral do

'governo. Prestou á monarchia mais Foi novamente collocado em in· que dizem. Exemplo que nada pro· ' .

F 6 d'gover,no CIvIl de aro, o ' las;
um relevantissimo serviço. fanteria 17 o tenente medico sr. va por que tambem se usou d'isso Henriq!le Luiz Trigoso, 2.0 aspi.
E como tem sido esta, desde José Augusto Fernandes. em França; iogo depois apparece- rante das alfandegas servindo em

principio, a nossa orientação, com daiu���i��m.J;��v�o�arca�N��na: ��� ��n�:,a��:�nd�i�ad�I�7���ai�� Olhão, 30 dias.

duplo prazer, a applaudimos e infanteria sr. José Gonçalves Ca- numero de v.ictlmas. Que tem que
01

acoIl;lRanhamos. brita e na Figueira da Foz o tenen- ver a 'P"ranç'a, com' a Inglaterra? INSTRUCÇÃO PRIMARIA
. O sr. José Luciano, manejando te veterenario de cavallaria 5, nos· Pode-se lá cOâ;lparar a desciplina Foi collocado ná escola do sexo

occultamente os cordelinhos da so patricio, sr. Joãô Lino. ' do povo anglo.saxonio com o espi- feminino de Alcantarilha a profeso
- Por ter completado cinco an- ,rito eternamente rebelde dos povos sora da Qugrteita, D. Gertrudespolitica estava a coUocar a questão, nos na situação de reserva, foi re- I de raça latíha? Se ex�minassem a Maxima da Silva.

em um terreno .desgraçado, por- formado río posto de tenente-coro� I questão com toda a inãependencia, -Pediu a-demissão do cargo o

que os; tempos lá não ,ão para nel o sr. José Ricardo Amado da veriam que ha_ muitos meio5 de p�9fes�or intefino ,da, escola de
manhas· nem 'para habilidadeS4 Cunha. I atalhar ou, pelb menos, de atte' Messines, sr. José Ribeiro.

l bfl�NUt OUfSTIO
A questão politica do momento

, continua a ser, claro está, a dos
adeantamentos a casa real. Não. ha
outra que se lhe, avantage, porque

.

'os republicanos não se limitam a

agital-a dentro das côrtes; trouxe­

"ram-n'a tambem para a praça pu­
blica, no intuito manifesto de con­

vulsionar a opinião.
Nopenultimo domingo celebra­

ram um comicio em Lisboa, com
milhares de pessoas e com varios

discursos inflamados, que a propria
auctoridade, ali presente, teve de
ouvir a pé firme. Logo no domingo
immediato realisaram outro comi­
cio no Porto, indo ali fallar os

quatros deputados republicanos
por Lisboa e havendo, por fim,
uma lamentavel escaramuça entre
a guarda pretoriana e o povo, que
teve nas manifestações prestadas
áquelles quatro agitadores um calôr

muito maior e muito mais imperti­
nente que este calor de julho que
nos suffoca.
Este plano era, evidentemente,

o que nós aqui previmos. Emquan­
to os senhores politicos, com o sr.

José Luciano de Castro á frente,

procuravam enrodilhar a questão,
comprornettendo a rnonarchia, para
salvarem os seus erros; os republi­
canos alargariam com esse pretexto
a sua propaganda demolidora, nas

côrtes e nas principaes cidades do

reino. E ess� propaganda-sabe-se
-visaria a desorientar todos os

partidos, e principalmente, a tor-'

nar: incompetivel com a naçãO qual­
quer governo monarchico.

Affirma-se já que o final da ques­
tão dos

. ad�antamentos se'rá uma

dictadura militar:;-ponto de partida
para uma agitação maior e mais

perigosa, porque trataria de indis­

por o exercito com o paiz.
Mas o sr. Ferreira -do Amaral,

ao que no" parece, venceu a diffi­

culdade e conseguiu desfazer esses

'calculos. N'urna sessão 'da camara

dos deputados, declarou, em ver­

dade com profunda surpreza de

toda a gente, que estava firmemen­

te disposto a proceder, para que a

m:!lindrosa questão, que se ventila,
seja resoivida com a ma:ior clareza,
com a maior imparcialidade e com

o maior desassolllbro.
As secretarias do Estado ser ão

abertas a todos os deputados mo­

narchicos ou republicanos, que

poderão consultar todos os docu­

mentos, para ass.i!ll melhor discuti­
rem o assumpto.
Andou nobremente o chefe do

Agora, ao paiz, tem de falar-se
com verdade e clareza, dôa a quem
doer, custe a quem custar, O paiz
quer saber como é gasto o seu

dinheiro.
'

eONTOS E NOVELLAS

de mover-lhe, em todos os cam­

pos, uma guerra de morte.

Mas, prosiga n'esse caminho-e
terá a seu lado todos os indepen­
dentes, todos aquelles que nada

querem da politica, todos aquelles
que só desejam o socego e as

prosperidades do paiz.

Na tarde de terça feira passada
retirou para a capital o sr. dr. José
Teixeira d'Azevedo, que, conforme
noticiámos, chegara a esta cidade
nosabbado antecedente.
Á sua retirada compareceram

na gare do caminho de ferro mui­
to,:, dos se,us amigos pessoaes e po­
liticas, fazendo lhe hlma despedida
muito affectuosa.

o HERALDO é O jornal
.algal·do mais barato e de

maior eireula�ão.
,
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PHAROL DE S. VICENTE

--__.;.-

IMPRENSA

NOTICIAS MILITARES Catulle Mendes.
-

PESSOAL DE FASENDA
Foi transferido do conceIti'o de

Castro Marim para o de Redondo
o escrivão de fasendá sr. Manoel
Antonio Affonso; do' coricélho de
Villa de Bispo para o de Castro

I Marim' o escriVãb de faserliiá', sr.'
, José' Ant<>nio dé .Ælmeida e prd­
moyido â' escriVão de fasendfi de

4.a classe e collócádo ná Vi�la·do
BisJ>o o 2.0 aspirante de' .Âroúea­
sr. Eduardo Espinhal e. Siln.
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A execução do plano que tiver
por fim a regeneração da patria
portugueza por meios evolitivos,
ha de firmar-se indiscutivelmente
na educação da mulher, que nesta

transformação politico-social será
infalivelmente o factor lmprescindi­
vel para a consecução do fim as-

pirado. -

.

A mulher no nosso paiz não foi
ainda educada até á plata forma
dos seus direitos politicos, que não
traduzo pela mulher politicando nas­
.assembleias eleitoraes, mas sim

pela mulher consciente do direito
conjugal, por, aquella que, pela sua

educação sadia, possue o cabedal
de conhecirnentos e que no coração
tem accumulados os sentimentos

da moral bastante para se esta­

cionar no meio da sua familia, co­

mo centro d'onde irradiam as

scintilsções do seu espirito de es­

posa e mãe.
E' no centro da familia que ella

tem por natureza o seu principal
papel d'acção. A sua individuahda­
de desdobra-se.entre a fur.ccão de
conselherra do conjuge que, no seu

orgulho viril, se suppõe altaneira
mente em plano muito superior,
mas que ella, com a subtileza e

suave sentimentalidade do seu ca­

racter, especialisado pela natureza

do seu organismo, que se contem

plenamente rio ambito dos deveres

para que a providencia a destinou'
nivela, collocando o branda oe des�
percebidamente no plano em que

ella opera, como senhora, e a no­
bre e delicada missão d'educadora
dos seus filhos. E' n'aquelle meio
que natural e espontáneamente lhe

emergem todas as bellas qualida
des, accumuladas no iundo d'um

coração, que nasceu para amar e

para o sacrificio altruista e que só
a educação desorientada e perver­
sa desnatura e corrompe.
E' alii que indubitavelmente ella

presta os maiores serviços á socie­
dade a que pertence; alli com o

se� ;xemplo, com aquella fina in­

tUlçao que a caracterisa, póde e

dav*: �rq":ll'ar a refllnd"ção da

patrIa portugueza em moldes con­

s�n.taneos com a aspiração do es­

pinto moderno. Ella ensinará, por
p�lav�as sua�, as bellas paginas da
hIstOrIa patria, cantada pela forma
singela e encantadora por que con­

ta as narrações fabulosas que são
o encanto dos seres infantis. E
pouco a po�co vasando, na alma
dos peque�mos seres, que ¡:ão uma
parte de SI mesma, co_m a delica­
deza que lhe é instinctiva, o filtro
dos seus bellos sentimentos for­
mará com mais. perfeição que o

polypo, o polypelro, o coração e o

carac�er daquelle que prepara para
a socIedade de que é elemento
activo e valioso. D'outro modo e

co:n base differente jamais se con­

gUlrá obra perdu ravel e de effeitos
sal�tares. Extreminar.o analpha­
betlsm� sem tomar como apoio a

formaçao do caracter; dará sempre
como .resultante agremiações des­
cretenosas e de refalsados senti­
mentos.
As energias latentes amortecer­

se-�ão, afoga.:las na podridão dos
egOlsmos desmesurados das am­

b!çõe� vergonho.sas, qu; são d'or­
dmarlO o palladIO dos de minuscu­
lo valimento. O extreminio do anal­

phabetis�o deve pois acompanhar­
se da acçao moral; da educação pru­
dentemente gisada, assentando so­

bre .0 triangolo da educação physi­
ca, mtellectual e moral. Saber ler
�ecanicamente não basta. E' in­
dlspensavel que se saiba anatomi­
sar as ideas. Designe-se o mal do
bem. Fo�m�-�e o espirito; eduque-·
se o raCIOCiniO, preparando o ho­
mem �ental, para a concepção das
mutaçoes beneficas do meio social·
mas trate-se simultaneamente d�
corpo para que se lhe dê energias de
que carece. .Teremos. pois como

ponto de. partida da organisação da
nova socIedade, a inicial formacão
do n?sso meio escolar, para o qual
precisamos cQ�eçar. p.el.a creação
d,a escol� maternal, InICIO e base
dt.! toda a o,bra educativ� •. Não po­
de.cqos contar com o aUXlho e.ffecti,-,
,!O do� governos qU,e especialmente
se

...�eem r�,:elado adversos á, causa.
da ms�uc5ao:. Torna-se inadiavel

.: ·agitã�-a: ímciâttia "particular:"'onde
morbidamente existir, e crea-la
onde a�nda não tivei� surgido. Est�
cruzada no momento historico que
perpassa por nós, só pode ser en­

carada por quem, consciente d'esta
I�stante necessidade, tenha a ener­

gia resolutiva de dedicações altruis­
tas. Quem tenha vontade de em

pró. da causa publica, di5pe�der
capital de tempo para defrontar
esse grave probelema, que é tam­

be� o da salyação .J:.ub!i,ca. A liga
nacional de mstruçao Ja estendeu
os seus braços bernfas ejos até este
rincão da patria, encontrando echo
no coração generoso dos nO>505
conterraneos. Já conta com socios
no Algarve e temos a esperança de

que esta provincia saberá co'rres­
p�nder ao seu desejo alti uista. Pu­
blicamos hoje, abaixo, e assim fa-·
remos de hoje em deanre, os no­

mes d.os patriotas beneméritos, que
adheriram a esta crusada, insere­
vendo-se como soc os.

Os ex.mou srs. Manoe l Francisco
Costa, Jacinthe Parreira, dr. J.
Rodrigues Davirn, João Martins
Ramos, João A. Ferreira Chaves
Joaquim José Raphael Pinto' Jus:
tino Frederico Chrispim, Sab�stião
Ramalho d'Abreu M. Ortigão,
Ayres de Sousa, AtIJOso Pereira
d'Assis, dr. Francisco Vaz José
Alexandre da Fonseca, A'ntonio
Rebello Neves, dr. Arthur Asuedo
João Luiz Ferreira Barros, d;. Joã�
José Peres Ponce e Sanchez. Jo<;6
Joaquim �amos, Joaquim do� San­
tos Correia, D. Armando Pereira
Bramão Junior, Carlos Augusto
Lyster Franco, Zacharias José
Gcerreiro, Eduardo F. ¡\'lello Gar­
rido, José Baptista da Co-ra, José
de Calazans Duarte, Anrnhal F;

Pi�tQ dos Santos, Domingos B. e

Brito e José Gonçal ves Bandeira.

João Rodrigues Aragão.
�

PESCARIAS
O sr. ministo da marinha aucto·

risou desvios nas armações de pes­
c� de sardinh.a, por systema valen­
cIano, denomInadas Balieira e Olhos
d'Agua. no dhltFicto maritima da
capitania do porto de Villa Nova
�e Porti�ão, preenchidas que se­
Il!.m prevIamente as devidas forma­
lidades regulamentares.
E' prop' ietario das referidas ar�

mações o sr. Alexandre Thomaz.
.. ,.. ..

N'U:M: LEQUE
D'um.a oc�asião, na Granja, Eça

de Queiroz, logando o bilhar fez a

d,
'

aposta um leque com uma ba-
nhista- e perdeu-a. Ora uma das
condicções d'essa aposta era que
o !eque fosse escripto por cinco es­

c�lptores que no dia seguinte de·
VIam reumr se para um almoço
no Palacio. de Crystal, do Porto:
Esses escflptores eram: Anthero

de.Quenta�, Guerra Junqueiro, Ol¡·
velra Martms, Ramalho Ortigão e

elle, Eça de Queiroz.
No di.a s.eguinte, pois, o auctor

da ,ReliqUia, eXpoz o caso aos

s�us quatro amigos e fez-lhe Q oe­

dIdo de duas palavras. Todos âc­
cederam, claro, embora fossem to­

dos, como o proprio Eça, inimigos
figadaes de pensamentos e versos

em leques e albuns. E, á sobreme­
sa, entre a pêra e o queijo, cada
um escreveu o séu 'pensamento no

leque que Queiroz havia compra­
do, um leque de setim côr de ou­

ro, ornado d'uma aguarella que re­

p�esentava �m grupo de cinco
caes.

Eis o que escreveram:

os LATIDOS

«Quem muito ladra pouco apren­
de».-Anthero de Quental.
«Escriptor que ladra não mor­

de,.- Oliveira Martins.

.

«Dentada de critico cura-se ¿om
pello do mesmo critico». - Rama­
Ilro Ortigão.

�Cão 'lyrico, ladra á lua; cão

phllosopho, aboca o melher osso».
-Eça de Queiroz.

«Cão de t¡ttras - cachorro 1-,
Guerra Junqu_�ifO.

ENVOI

Silo cince eiles, sentinellas
De bronze e papel aimasso
De

� bronze pira as canella�
D! pap el para o regaço;

<,

" Ass'gnado :-A MATILHA.

bS-NOVO-S-':'
-EURIaO»

(Illpis U ltilill •• III11IC. .'nft lilt)
Já recuam christios II sobre a serra

Em pedaços se faz de Cbristo a cruz,
E no peito das hostes de Jesus
A hoste dos pagãos a lança enterra.

Lá disponta 'um cavallo e para a guerra
Um negro eavalleiro elle conduz;
Cada golpe doa seus, pêrda .tradus
Importante no Godo que se aterra.

Só um (1Iugueiz) ficou. E o vencedOr
Tirando o capacête por favor

'

Pede a morte ao pagão que d'eUe a aguarda.

Um gemido se ou'riu: «Eu rico» morre t
E nos montes ecbõa, e es montes corre

Gargalhada estridente: Era «Bermeegarda».

só
'I'u vês no prado sosinha
Tão modesta, tão singella
Aquella simples florinha ?

Pois no seu isolamento
Inda parece mais bella,

l'fostra ter mais sentimento.

Ficou só, que o norte um dia
Lhe ceifou os rosmaninhos
Entre os quaes ella floria.

E a violeta coitada,
A suspirar por carinhos
Ficou alii isolada.

P �UE EU �UIZERA •••

Quizera ser uma fita
Para prender teus cabellos,
Pois tão sedosos e bellos
São diffíceis de encontrar,
Só uma Venus bonita
üomo tu podia tet-os :
Eu adoro os teus cabellos,
Fita serei para os. beijar.

Quizera ser o botão
Que no pei:o descuidada
Colocas enamorada
De seu brilbo e sua cor,
Sentir a palpitação
Do teu arfar, agitada,
E ,ao ver-le inebriada
Poder gosar teu amor.

Eu quizera ..• O que eu quizera
Nem a pena quer dizer
Porque apesar do meu quéro
Podes lu qu'rer ou não qu'rêr.

Tavira, 5/7/08.
.

Mimoso Ruiz.
_25

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA
�&lI",_--

Junia do lIecrulamenlo
São nos dias abaixo designados

a inspecção e sorteio dos mance·

bos.este ��no recensead�s para o

servIço mlhtar, nos segulOtes con­

celhos:
VILLA REAL

Vilta Real, 18 e 20 de jLllho.
Cacella, 21.

'

CASTllO MARIM

Azinhal. 23 de julho.
Odeleite, 23.
Castro Marim, 24.

ALCOUTIM

Vaqueiros, 28 de julho.
Alcoutim, 28.
Giões, 2g.
Martim-Longo, 2g.
Pereira, 30. � •

MERTOLA

Mertola, 3 de agosto.
Sant'Anna de Cambras, 4.
Alearia Ruiva, 4.
S. J(IM dos Caldeireiros, 4.
S. Pedro de Sollis, 5.
Corte do Pinto, 5.
S. Sebastião dos Carros, 6.
Espzrito Santo, 6.
S. Miguel do Pinheiro, 7.

TAVIRA

Cachopo, 12 de agosto.
Luz, 12.

'

Santa Catharina, 13.
Conceição, 13•.
Santa Mana, 14, 17 e

S. Thiago, 18 e °lg.:' ,

Santo Es�evão, 20. .�
. OLHÃO

()

Fuzeta, 24 de agosto.
Pechão, 25.
Queltes. 26..

.

Moncarapacho, 27.

18.

,�

.

Alfinete é o nome vulgar de um

insecto que causa graves prejuizos
nos cereaes e, sobretudo, nos milha­
raes, atê ao ponto de annullar por
completo a sua producção.

O alfinete propaga·se, sobretudo
nos te!renos .

humidos e com agglo�
meraçoes maIOres ou menores de Está em Ent¡'e-Rios o sr. Joaqui!ll Antonio Pa-

substancias ol'ganicas devidàs ao uso checo, negociaote em Olhão.

exclusivo de -estrumes mal cortidos
em lerras sem calcareo.

Os meios prat}"',as d·e combater o'
o sr. Aaran Sequerra e sua esposa, de Fare,

" estão nas Caldas dd Rainha.

alfinete consistem principalmente:
t. o No enxugo dos terrenos por

meio de vallageos ou de drenagem'
2. o No abandono' por completo:

dUranle uns poucos de annos conse·

cutivamente, do uso de estrumes e

de aqubos organicos ;
3. o . No uso de adubações ex clusi­

vamente chimicas durante uma longa
serie de annos;

4..o No uso repetido e reiterado de

NIT�ATO DE SODIO MOlDO, durante o

perIOdo da vegetação do milho.
O uso do NITRATO DE, SODIO MOIDO

Partiu 4nte-hontem para a estacilo therm,,1 de

te� a dupla vantagem de, quanto
Entre-Rios o sr. Luiz Arnedo.

.

maIOr é a dose applicada, maior é a

deslruição que o alfinete soffre e si- �e�irou de Faro para Moncarapacbo, com SUA

mult.aneament� maior é o vigo� que
famlha, o sr, Manoel Domingos Tavares Pacheco.

o' milho a�q�lre, em condições de
melhor reSIstIr aos ataques do ini- Chegou á sua casa de Alcantadlba, com sua

migo e de maior producção dar. sobrinba, a sr.' D. Anna Sinches Buys.
Ora é claro que, quanto maior

fôr a producção, mais altenuadas são
as despezas do tratamento e mais
barato este fica.

O NITRATO DE SO�1O deve appli-
car-se por uma sene de vezes aos

Está nas Caldas de Vizella o sr. dr. Joaquim

pOUCOS, de preferencia a uma dose
da Poote, conselVador em Faro.

,

.

elevada de uma só vez;
t. o Antes da planta nascer-
2.0 Depois de ter lançad� a se-

gunda fulba;
,

3. � e �; o Autes de' lançar a ban-
deira ;

Na quinta-feirã regressou da capital a Lag4a
5.0 e mesmo 6.0 Depois da bao-

o sr. commeodador Ribeiro Garcia. '

deira lançada, no caso do alfinete
resistir e continuar no ataque.

O NIT�ATO D.E SODIO MOlDO pode
ser appllcado so, ou de mistura com

gesso ou areia aecca, para facilitar
a distribuiçãQ.
Deve ser espalhado a lanço sobre

a lerra, evitando que caia sobre as

folhas, para as não queimar.
Regressou de Olbão a Evora o 3.° official dil

E
fazenda sr. Francisco Maria Beoto.

m lratamentos successivos deve
applicar-se na dose de dez grammas
por metro quadrado, de cada vez.

Dispondo-se de agua, é convenien­
te regar com moderação a cada
applicação.

'

As applicações nunca devem ser Está em Lisbon o sr. dr. Antonio Judice Biter
menos de tres, para se 'poderem dar Cabral, de Lagos.

'

30 grammas por metro quadrado, 08 QUE MORR7;­
co[respond�n�e� a 300 grammas por
�,ec.tar�. mlOlmo da dose que está
mdlcada para garantia de exilQ.

Applicar se.mpre ,o N�T"ÚO DE so­

�IO MOIDO,. e não o original, que,
ªendo maiS barato, fica mais caro

pela difficuldade de o espalhar co�
egualdade, perdendo-se uma grande
parte do seu effeilo.

Olhão, 29 e 3 1 de agosto e I e 2

de setembro.
CASTRO VERDE

Castro Verde, 6 de setembro.
Casevel. 7.
Outradas, 7.
Santa Barbara de Padrões, 7.
S. Marcos da Ataboeira, 7.

ALMODOVAR
S� BernaM, 9 de setembro.
Almodovar, IO.

Gomes Ayres, IO.

Rosario, IO.

Santa Clara·a-Nova, 1 I.

Graça dos Padrões. II.
Santa Cruz, 12.

OURIQUE
Sant'Anna da Serra,

rembro,
Santa Luzia, 14.
Gareõ», 15.
Ourique, r S,
Conceição, 16.
Panoias, 16.

14 de se-

ALBUFEIRA

Gusa, Ig de setembro.
Albufeira, 2 í e 22.

Paderne, 16.
LOULÉ

Almoncil, 30 de setembro.
S. Clemente. J, 2, 3 e 5 de

tubro.
Ameixial, 6.
Alte, 6 e 7.
Querença, 8.
S. SebastIão, 8, 9 e IO.

Boliqueime, 13 e 14.
Salir, 14 e j S.

AlOllele

ou-

NOTICIAS.· PBSSOABS
�aaaaoooooaoooooOoooocooo�
Fazem a�os:

Boje, 12 - D. Maria Amelia Peres G1!me,
Joilo Gualberto Estrella.

'

Seguoda, 13 - D. Maria José Xavier Teixeira
D. Maria Lllila Amado da Cunha.

'

Terça. ii - D. Arminda Mllchado Guerreiro
José BÓaveDtura Féria. �

Quar-ia, .11i .; D; Beatriz Gomes Féria (L..
góa), Justino Frederico Cbrispim.

Sabbado, 17 - D. Maria Tbereza Pires.

-*.

Acompanhado'de sua esposa partiu para Lii­
boa na segunda feira e regressou hootem a Villa

Real.de Slloto Antonio o sr. dr. Emygdio COtllo
de Luna, ad:ogado-n'aquella comarca.

-
..

-*.
Parte brevemente para Timor. como ajullanl8

de ?ampo �o goverllador d'aquella ilha, o ten61!te
de infanteria sr. João Francisco Ribeiro, de La­
gos.

Regressou de Red¡¡ndo'lI Lisboa o sr. d r. Hen­
rique Leette.

,

"-*.
-

Em viagem de, recreio partiu pura o estrangei­
ro. com sua esposa" o sr. general Cordes d'Ave'-
lar. ., 1

-*
.como i�mediat� do transposte «Salvador'Go�-

-

!_ela» partru no dia i de julbo para a 'Guin' G
2.° tenente da armada sr. Carlós d'Almeida Pe­
reira, . que ultimamente exerceu n' esta cídade.e
cargo de capitilo do porto.

..

:k.

Aco.m¡Janbado de ima esposa deve chegar a

esta cidade na manbã da proxima quinta f�ira II

sr, dr. Frederico Chagas.

.

Pelo sr: Jose Cardoso, proprietario na ViIIª do

BISpO, fOI no domingo ultuno pedida em casa­

mento para seu filbo sr, dr. Ernesto Cardozo a

sr.· D., Esther Visetto Guerreiro, formosa e �ê­
tremeelda filba do sr. commendador João Possí­
donio Guerreiro, presidente da cámara municipal
d'esta cidade.

.

Acompanbado de sua esposa e filbas chegou na

noíte de segunda f¡,ira a esta cidade onde ilIa
residencia, o, sr. tenente-corooel Fra�cisco Ga­
briAl Augusto da Silva Mimoso commaodante do
districto de recrutamento e res�rva 0.° ·t.

Na egreja da freguezia lie Cacella realis;ou-se
na quarta-feira ultima, o coosorcio dOo sr. M�
theus d'Oliveira Baptista, chefe de cooservaçile
dl!s obras publicas, com a sr.' D. Maria Xnier
da SII,a, estremosa filba do sr. Luiz Augusto
VIctor Xavier da SIlva.

� ooi�a f�i aco�panbada á egreja pela sr." D.
.

Mana Vlctona XavIer da Silva Ferreira e teste­

�unharam a cerImonia os srs. cooselbeiro Fred...
nco Ramires Il o pae da noiva. '

.

Os noivos, como dissemos, passam a lua de
mel Da quinta das Vargens.

-*..
Viodo de Evora, onde concluiu o 6.° anuo do!

lyceus, chegou a OIbiio o sr. Jorge Barros Ca­
pioba.

-*

Acompanhado, de sua espoea parte brevemenl8
de .Faro para as Caldas da Rainha o sr. CODS&­
lhelro José Vaz Judice Aboim.

.

Em tratamento de s�ude seguiu de Olbão para
LIsboa o sr. José FeleClano Leonardo presidense
da camara �'aquella villa.

'

Está nas Caldas da Felgueira o sr. FraocisCI
Matbeus, de Faro.

:k.

Vindo de �astello Branco, onde. esteve tratan­

d? de oegoclOs de cortiça, regressou a S. B�al

d.Alportel, acompanhadu de seu filbo, o sr. Frall­
CISCO da Luz Clara.

No dia 2 do corrente mez falle�
ceu e.m Olhão. o sr. Domingos
MonteIro, propnetario.

. ) -

* .

F�lleceu ,em Albufeira a sr.a D.
Marta do Carmo, irmã do sr. João
Rodrigues Troncho, juiz de paz
do'districto de Bpliqu-eime.



dapeça de �arcellino Mesquita;�A
Noite de Calvaria, que se para re­

clarnal-a não tivesse o norne feste-

'Tr�upe Ilanoel Uattos [a do do seu auctor, teria, ainda, o

de inspirar se n'uma das .mats.
N as noites de sabbado, domingo emocionantes e falladas tragedias'

e segunda-feira ultimas estiveram da Lisboa dos ultimos annos. No
abertas as portas do Theatro Tavi- desempenho revelou-se notavel­
rense pa ra que o nosso publico-a 'mente, sobre todos os outros in­
parte do publrco que n'esta cidade rerpretes, a actriz Herminia Lyster
se dá ao luxo raro de frequentar no papel de Lena. Em toda a peça
theatro - podesse apreciar uma andou excellenternente mas nà see­

troupe dramatica constituida por na final do 3.° acto mostrou toda'
a pUJança dos seus recursos artis­
tices, equivalendo-se a actrizes

consagradas. Manoel Mattos foi
muito correcto e intelligente no

papel de medico, sobretudo ao

decorrer a these do ultimo acto.

Anthero Vieira, que tem uma agra
davel pernuncia, tambem poz em

evidencia os seus incontestaveis
recursos seen icos.
Os restantes artistas, muito ra­

soaveis, comribuirarn para um con­

iuncto agradavel. "

Na segunda noite de espectaculo
representou-se a comedia As redeas
do governo" charge politica de quasi
opportunidade thalassica ... Mattos
mostrou-nos a sua feicão comica,
cheia de graça e arte'. Acabou o

espectáculo por uma interessante
trapalhada em ,I acto Não apertem
a torracha,
Na segunda feira representou-se

O Homem das Mangas, que tambem
agradou:
A assistencia aos tres especta­

culos foi nurnercsissima e ainda
bem que assim foi, porque a trou­

pe bem o mereceu.

'THE:ATR.O
• .' j"

'Herminia Lyster

acte res para nós desconhecidos na

sua Quasi totalidade, mas dirigida
por um nosso patricio, Que, ha

cousa de poucos annos, d'aqui se

foi, levado pelas azas da aventura

e que mal imaginariamos que na

volta viria o artista desenvolvido
e culto que tivemos o gesto de ap­
plaudit nos principaes papeis dos
tres especraculos representados.
Conhecemos Manuel Mattos

quasi de menino e moço, e com

elle lidámos muito de perto quando
pela volta dos 17 annos, começa­
mos de escrever em jornaes que
elle adminisrrava e carnpunha , co­

mo typographo que durante alguns
.annos rnoirrjou pelas officinas typo­
.grapbicss d'esras terras proximas,
aproveitando já as horas de sobejo
para abraçar ao seu necessario· e

prove toso trilho de Guttemberg
a sua preferida arte de Thalrna

que o absorvia e dominava. Não
nos recorda se o vimos represenràr
·n'algum d'esses espectuculos de
curiosos em que satisfazia a sua

qUéda artistca, mas sabíamos da
sua vocação, ou antes, do seu çeuo
-como sôe dizer-se-c-para as cou­

sas de theatro, e tanto d'isso s sbia-.
mos que certa vez, estando n'esra
cidade uma troupe de actores de
Lisboa a quem varias circumstan­
tias de ocasião pozer arn em dolo­
rosa mingua de recursos, ¡;Ó�, ra­
pazes da terra, quizemos arranjar­
lhes um beneficio e eu fui batrr á

porta de Manclcl Mattos pera gue

1I1nnoei Matt. s

viesse cooperar na tentativa com

as suas já apregoadas aptidõe� sce­

nicas. Elle veio e tomou tão a se­

rio o seu papel de actor, que pouco
depois partia com a troupe, perfei­
tamente integrado no elenco e tro­

cando a paz e o socego do seu lar
domestico pelo imprevisto de uma

vaO'abundagem artistica.

Depois d'essa abaláda foi agora
a primeira vez que o vimos. Veio
um bom e um verdadeiro actor,
tão bom e tão verdadeiro que mes­

mo aqui-e ningnem é propheta
lia sua terra,-conseguiu agrado e

applausos como não o teem mere,

cido, muiras vezes, artistas que
chegam até nós embalados pela
aura de prodigiosa fama.
Abraçamoi-o e desejamos-lhe que

a sua carreira siga por um feliz
caminho de tril,lmphos.

Manoel M attos despede-se dos
seus patricios com sincera sau­

dade e testemunha-lhes o seu

muito reconhecimento pela prova
de estima e applausos que lhe dis-

pensaram.
*

Troupe Carlos d'Ollvelra

Na proxima terça feira estreia­
se n'esta cidade, com a represen­
tacão da comedia em 3 actos de
G�rvasio Lobato O primeiro marido
de França, urna troupe theatral cons­
tituida por, elementos da verdadeira
elite_artista da capital, raes como

Maria Piav-actriz distincta e rainha
do gosto na arte de bem vestir;
Cardoso, o soberano da graça;
Carlos dOliveir a, todo gaianteria;
Palmyra Torr.:s, Elvira Costa,
Henrique d'Albuquerque etc.

O reportorio é excellente e outra

coisa não era de esperar cie Carlos
de Oliveira. que é dos habituaes

dirigentes d'estas selectas tournées
á provincia o que bate o record do

agrado na escolha das peças.
O segundo espectaculo é na

sexta feira, 17, com a comedia em

3 actos de Aristedes Abranches,
Cosa de Doidos.
No sabbado, J g. a comedia em

3 acto's de Ernest Blum e Raoul
Touché, O E/exir.

-

No domingo, Ig, ultima recita
com o desempenho da peça e� 3
actos Elltre dois ((lgos e ° d rama
em ] acto de Carrasco Guerra, O

Triumpho.
O Triumpho é aquella peça de que

ultimamente muito se occupou a

imprensa de Lisboa porque a poL­
cia lhe não queria consentir a re­

presentação, por ser de these re­

volucionaria, mas que por fim sem­

pre veio a representar-se no D.

Amelia, por assim o entender o mi­
nistro do reino.
A assignatura para estes especta­

culos está aberta no estabelecimen­
to ue José Maria dos Santos.

--_.._....--

BISPO DO ALGARVE
Na<:la ha a alterar ao programma

por nós publicado no ultimo nume­

ro sobre a visita a esta cidade do
novo prelado D. Antonio Barbosa
Leão, e que deve efiectuar-se nas

proximas quarta, quinta e sexta fei­
ra, com assistenda á festa do Car­
mo.

-Pode dar se como certo a vin­
da da banda de infanteria 17 para
acompanhar a guarda d'honra ao

illustre prelado.
---

EXAMES
Reservamos para o proximo nu-

• mero a noticia dos exames que
O primeiro e�pectaculo constou teem feito alguns nossos patricios.

Rapido de Lisb-oa a Faro
Eis a

.

nota officiosa do rapido
que hoje se lncia entre Lisboa e a

capital do Algarve:
Inaugura-se no proximo domingo

o rapido semanal para Faró, par­
tindo de Lisboa ás 7 e 25 da ma­

nhã, recebendo passageiros am Se­
tubal de todas as estacões -da linha
desde a Casa Branc'a até Villa
Viçosa e dando correspondencia de
Lisboa para Evora.

Os passageiros d'este comboio,
que vae adeante do n.? I, pagam
a sobre taxa de 500 réis em La e

2. a classes, excepto os que se d es­
tinarem ás estações alem de Beja.
O rapido chega a Faro ás 3 e 35

da tarde, dando correspondencia
até Yilla Real dt: Santo Antonio e

em Tunes até Portimão.
No regresso parte d'aquella ci­

dade ás 7�' IS da-manhã de se­

gunda feira, tendo a's mesmas cor­

respondencias da iclâ, excepto as

de Evora e Setubal, chegando a

Lisboa ás 3 e 40 da tarde.
Os passageiros teem 20 minutos

de demora em Beja, para almoçar
devendo prevenir com antecedencia
o revisor, para telegraphar para o

restaurante,
Haverá uma carruagem de 3.a

classe para os passageiros que .se

destinem ás estações alem de Beja
011 d'ellas procedentes.,
Estas são, como dissemos, as in­

formações offici- sas e, por isso,
duvida alguma pode restar 'sobre a

veracidade. Está, pois, estabeleci­
do não um comboio rapido entre

Lisboa e o A!garve,- mas sim,
entre Lisboa e... Faro e mesmo

assim só uma vez por semana e

ainda só até ao mez de setembro!
Já é vontade de agradar esta pro­
vincia! I! '

Fallaremos.
---

ArBlçies d'atlll
PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA

REAL DE SANTO ANTONIO MA SElIlA·

NA FINDA EM 1 { DE JULHO.'
Abobora - 26 atuns; 260;¡f)333

réis.
Medo das Cascas ---: 71 atuns, 20

atuarros, 20 albacor as e 1370 pei­
xes di versos; 875;¡f)788 réis.
Barnl :-. 141 atuns. 27 atuarros

e g albacoras; I:637;¡f)622 réis.
Livramento -80 atuns, 28 atuar­

ros e I albacora; 1 :o37;¡f)082 réis,
Bias -1,6 atuns e 2 amarros; reis

166;¡f)glS.
TOTAL: 334 atuns, 77 atuarros,

30 albacoras e I :370 peixes diver­
sos no valor de 3:977.'tJl740 réis.

PROVINCIA
Faro

O serviço, de salvação publica,
embora passadas as tristes impres,
�ões do pavoroso iocelldio ul1imo,
esi á merecendo a tteJlçóes. Ainda
bem! No domingo fumos assistir aos

p.xercicios de bombeiros que Li veram

logar na horta do Collf'gio e vimos
com prazer que a aotiga indifféfellça_
por um assumpto de tão incolltesta­
vel importancia se vae, felizmellte,
transformando em louvavel desve;o.
Oxa lá assim· se prosiga. O bem
d'ahi provindo a todos alcança e ba­
feJa. Mesmo porque, invocar a mila­
grosa Santa Barbara sómetlte quatl­
do o trovão ribomba e o perigo se

acerca deve ser geremiada só pro­
pria dos inconscientes e dos só for­
tes na indolencia!
-Parece ser fóra de duvida que

DO futuro anno lectivo-o actual tem
sido fertil em infurtunios I - as au­

las Iyceaes, funccionarão já no novo

edificio que, malgré tout, é, compa­
rativamente com o antigJ), de con

dicções superiores.
E quem sabe se, na sua nova ins

tallação, os escolares, mais felizes
serão no resnltado final de seus tra,
balhos? A's vezes; pode ser ...

-Novamente lembramos ao sena­

do farense a conveniencia de na

faxa ajardinada da praça D. Francisco
Gomes, mormente na rua central,
mais desafogada agora após a morte
do lago seco, serem 'coUocados bancos.
E nem só bancos, mas alguns can­

dieiros maisl A escuridão só protege
os namorados, mas Dem só deste. o
mando se' compõe.

Villa do Hispo
A cámara festejou no dia 7 o cen­

tenario da guerra peninsular com

missa a que assistiu muito povo,
sessão solemne nos paços do eonce­

lho. vivas e fogueiras e á noite illu
minação nos edificios publicos, Na A CAÇAsessão solemne usaram da palavra
o I evo prior Annunciada e admiois- Vem muito interessante e repleto
trador do concelho, e leu uma bem de excellentes gravuras o n." it
elaborada memoria historiando a d'esta bella illüstração, que alem
guerra peuiusular a professora oñi- d'isso traz a classifícação official dos
cial sr." D. Maria Alves, que ass is- cães premiados na Exposição Cani­
tiu á sessão e á missa com as suas na. Segundo nos iuformaram, esta
alumnas. revista começa em agostó proximo
-- a publicação de um album de todas

CAMINHOS DE FERRO as raças caninas, com indicação de
Vão dar-se as seguintes transfe- todos os signaes caracteristicns, POD­

rencias, entre outras, no pessoal da tos e defeitos. Este trabalho deve
linha de sul e sueste. interessar muito os amadores e é de,

Chpfps. Arthur Moraes, de Olhão manifesta vantagem para os assignan­
para Portimão; Joaquim Antonio tes que por uma quantia modica fi­
Bivar, de Portimão para Olhão; nam possuindo uma obra carissima
José Pedro Fernandes, de Alcaço- e muito uul,
vas para Albufeira; José Carlos
Cacavo, passou a amanuense.

PORTUGAL EM AFRICA

Fieis de 2.a Sebastião Carrusca, Recebemos o n." f81 d'esta re-
de Loulé para o Barreiro; Augusto vista quinzenal illustrada e scientifl­
Chanoca, de Marim para Quintos. ca que se publica em Lisboa. Sum-

Factores dé 1.& José Francisco mario: Mala de Portugal, ,A guerraSebastião, do Poço Barreto para da Guiné, A missão do Heal Padroa­
Loulé; José da Cruz Clara, de. da do Cuauhana, Novas accusações
Olhão para Marim; José Sequeira. de escravatura em Lourenço Mar­
do Barreiro para o Poço Barreto.

ques, Capitão João d'Almeida, A fes-
Factores de 2.a Rodrigues Gon- ta escolar de Benguetla.

calves. de Bsleizão para Louie.
•

Factores de 3. a Hermenegildo OUTRAS PUBLICAÇÕES
Ferro, de Faro para Valdosa; Fi-
lippe Bandeira, de Faro para Es- O n.? 616 da considerada revista

coral; Theophile l!:strella, da Fu- semanal pedagogica do Porto, Edu­
zeta para o Carregueiro; João Mar- cação Nacional, dirigida por Antonio
lins Marçal, de Olhão para Setu- figueiriuhas.
bal; Nascimento Oliveira, de Loulé - O n.o 647 da Mala da Europa,
p'ra Setubal. semanario iIlustrado de grande for-
Foram collocados como factores mato, destinado aos colonos portu·

de 3.a os praticantes Manoe! En, goezes.
trudo, <:le Tavira, em Loulé; Ma-

_ O 0.° 34 do Consultor Juridico,
noel Correia Junior, de Portimão, semanario de assumptos jnrídicos
em Bnliqueime; Jo\é Carlos Ferro, dirigido pelo advogado sr. Edmundo
em Olhão; Manoel Grego Ferreira. Gorjão.
Fuzeta; Jo,é Vicente Bomba, F .oiro;
Horaci'l Ramos Palermo, Faro;
Marcellino Relvas, de Faro, no

Barreiro.

,.- -
�¡., -

"Oue as iIIusões teem é'pocha pro",
pt,ia.

'

Lagos
O rendimento da pesca das diffe­

rentes armações, vendida no posto
do pescado d'esta cidade, durante o

anuo economice de 1907 a 1908,
foi de i88:836�605 réis, revertendo
a favor do imposto do pescado réis
9:502�258.

.

O rendimento de 1906 a i907 foi
de i71 :0926665, réis, pagando de
direitos 8:6098383 réis. Sendo para
mais. no anuo de i9üi a f908, pei­
xe 17:743�940 réis e direitos réis
8926875.

Loulé

Foi nomeado ajudante do conser­

vador d'esta comarca o sr. Diogo
João Mascarenhas Marreiros Netto.

Olhão
Foi nomeado 3 o aspirante do qua­

dro geral das alfandegas o SI'. Viria­
lo de Gouveia Guerreira.

*

No 1.0 s�mestre do ccrrl!nte an­

no o rendimento da bilheteira da

estação de Faro foi de g.325;¡f)340
réls.

Desde I de janeiro até 30 de

junho do corrente anno o caminho
de ferro do sul e sueste teve o ren­

dimento de S7443I;¡f)ozS réis, mais

IS.967;¡f)2gS réls do que em egual
periodo do anno anterior.

jtEGISTO DE PU BLICAÇ6ES

LIVROS

Da conhecida casa editora de que
é proprietario e dirigente o nosso

presado amigo Gomes de Carvalho,
um dos mais arrojados e intelligen­
tes editore� do nosso paiz, recebe­
mos esta sem,aDa o livro A proxima
revolução, de Leão Tolstoi, vigorosa·
meDte traduzida por V. da Fonseca.
- Alberto Bramão, distincto pu­

blicista e poeta, acaba de offerecer­
nos o seu novo livro Casame1Zto e

divorcio, que teve lisongeiro acolhi­
mento no nosso meio lilterario. E'
editado pela referida livraria de Go­
mes de Canalho.
- Tambem o poeta sr. Mimoso

___8_
Buiz, que hoje apresentamos âos
nossos leitores com a publieação de
alguns versos seus, inéditos, na DOS­

sa secção Os Næo«; nos brindou
com dois livros de sua auetoria :

Alcobaça, poemeto e Aberração do
Amor, pequena polemica em verso.

Agradecemos as offertas.

AZULEJOS

Alem da inspirada eompostçãomu­
sical Enleoo, valsa original de Alfre­
do Mantua, o ultimo numero d'esta
conceitu ada revista insere um retra­
to de D. Auna de Castro Osorio,
pot'tré-charge do maestro Leonconal­
do, varios retratos dos reis de Hes­
panha e vasta collaboração litteraria
em prosa e verso e, ainda uma de­
senvolvida secção charadística.

GAZETA DAS ALDEIAS

E' o seguinte o summario do ul­
timo numero publicado d'este im­

portante semanario agricola do Por­
to: No verão, gravura artistica; In­
reresses cooniaes, de Bernardo dá
Oliveira Fragateiro: Horta e Jar dlm,
de Eduardo Sequeira; Agricultura
tropical, de José Joaquim d'Almeida;
Economia domestica, de O. Sophia de
Sousa; Consultas, Secções e artigos
diversos.

MŒCABO 'OE GENfROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio ... .... 600 14 litros
Cevada ... , ..... 400 » li

Chícharos ..••.. 800 18 »

Favas .... _ •... 7°0 'D »

Grão ......•..• I ;¡f)400 » »

Feijão branco ... I;¡f)400 » I)

li raiado ... I;¡f)600 » »

MIlho de regadio 800 » »

» ]) sequei. 760 li l)

Trigo broeiro ... 680 14 litros

Trigo rijo ..• _ ... 720 14 D

Sal •.....••.•• 30 » li
-

Arroz ......... I;m8oo IS kilos
Batata •....•.•• 320 » ,

Aguardente •. _ . 2;¡f)200 20 litros
Azeite. , _ •. _ ••• 2;¡f)300 IO »

Vinagre •.••.•• 350 » »

Vinho .....•... 600 » »

A Camara Munici�al �e Tavira,
FAZ PUBLICO:

Afim de regular o serviço da dis­
trib!lição de expostos, cODvidam-se
as amas qeu os queiram amameDtar
a inscrever_o seu nome na secretaria
da camara. '"

O pr�siden'e,
278 Joã() POIsidonio Guereiró.
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� ".IlIJjlo�,. �r,s., Depra�o�'
• que rep'utg. a Emulsao.
o' �e¡ §cOTr"um: - o

�n\agnmcoo �>
5 . fortificante5
para as senhoras anemícas
ou enfraquecidas por partos
repetidos ou quaesquer
outras
doenças,
e muito
especial­
men te

para
aquellas
que ama-,
mentam
seus

fi lhos."
(a)Rosa de Jesus Sá, parteira
plenamente approvada pela
Escola Medico-Cirurgica do
Porto.
Povoa de Varzim, 4 de Maio de 1906.

Fora a Emulsão de SCOTT, não {la
outra que seja tilo magnifico fortificante
para as senhoras, em todas as crises,

porque' não ha outra que
seja feita dos mesmos

materiaes puros e intensa­
mente nútritivos que os do
processo aperfeiçoado de
SCOTT. O preparado de
SCOTT nunca incommoda
nem o paladar nem o esto­
mago. Antes augmenta e

enriquece o leite, e faz com

que a creança seja mais que
, ,

nunca uma alegría.
��;�:�ãOs��ri:r:s� Soffrereis uma decepção
marca - o homem se esperardes os mesmos
do peixe - que resultados das outras ernul­
Slglll�CÔo!To!esso sões, que são sempre imita-

ções da original Emulsão
de SCOTT, e contêm

muitas vezes oleo inferior, e mesmo ás
vezes oleo que não é de bacalhau. Por
estemotivo não pode-m produzir as mesmas
sensações de conforto e fortaleza que
resultam sempre

do uso da Emulsão de

}:i NO'l'A: Apezar do Imposto li1{
r( (le �,ello de 50 r61S por cada fraseo, H
J-( todas as Pharrnacias e Drocarias r-t

).� ver.dem a �mulsão �e SCOTT aos };íí
)I' preços antigos, Po saoer: 500 reis n� meio fraseo e 900 reis frasco

\Il!:(If<< gra.nde. �.

n AMOSTRA gratuita, contra 200 t1reis Dara franquia, obtem-se doswli( f'.nrs:James Cassels & Cis,., Snccs_, )!Ill.

n Rua do Mousinho da Silveira,):{
ll: 85, 1°, Porto. }I(
lF1 �n,-o}l( )( .. tnIJ:{)("

Alt�rnativa� ae calor e numi�aoe
As doenças são devidas no geral

dos casos, ao desenvolvimento de
seres infinitamente pequenos quer
animaes, quer vegetaes, que alteram
as condições regulares da vida tanto
dos animaea como dos vegetaes, á
custa dos quaes elles vivem, se pro­
pagam e se desenvolvem.

As doenças mais vulgar das plan­
tas, são devidas ao desenvolvImento
de fungos ou parasitas vegetaes que
se implantam, vegetam e se propa­
gam nas plantas á custa das quaes
vivem.

No numero d'estas doenças, conta­
se tanto o mildiu como o oidium en­

tre as mais generalisadas e de mais
terriveis consequendas.

O meio mais adequado e aptopria­
do para o desenvolvimento e propa­
gação dos fungos é· sem contesta­
ção, urna atmospbera quente e bu­
mida.

Não ba nada mais favoraveI para
o desenvolvimento dos funcos do que­
as alternativos de calor e humidade.
E' por isso que quando a prima

vera e o estio correm quentes e sec­
cos, o mildiu pouco se manifesta e

quando o faz nunca se espalba nem
se desenvolve como succede quando
contrariamente no meio do calor
primaveril ou estival succedem ai­
ternatjvas de humi<.!ade, quer sejam
devidas a cbuvas ou a nevoeiros.

Quanto milior for a' frequencia
d'essas alternativas, tambem maior

•

serl'"'"1í tnteñ"STt1ãâeTrexteosaõ-ao
mal occa'si<)nallo peras invasões dos
díñerentes fungos em geral e espe­
eialmente do mildiu e do oidium.

Visto a maneira como o tempo
,tem' docorrido, a pmlongadrssjma
estiagem que Se tem observado tudo I

faz crer e pr�ver, que o tempo vae
correr de feição para facilitar a pro­
pagação dos funcos é que- as alter- :

nativas de calor e humidade que se
estão dando e que mais ainda se
devem aceentuar, farão desenvolver
extraordinariamente este 'anno o mil­
diu como o oidium.
E' trlste mas é evidente, que as

vinhas estão fortemente ameaçadas
por estes terriveis flagellos e que
por isso bem prudentemente proce­
derão os viticultores precavendo-se
por meio dos tratamentos preventi­
vos aconselhados contra a ameaça
que tem suspensa sobre as suas vi­
nhas e sobre o futuro da sua pro­
ducção.
E' bem certo que mais val evitar

o mal que ter depois de o remediar,
o que sempre é mais difflcil, mais
cro e menos effícaz.
Acautelaevos viticultores contra

as effeitos das mais que provaveis
olternativas de calor e humidade
que estão em prespectiva e que são
o meio mais propicio para o, desen­
volvimento dos funcos origem das
doenças das videiras, mildiu e oi,
dium.
Contra o mildiu Og saes de cobre

e os preparados curricos.
Contra o oidium o enxofre.
Previnam-se com tempo para não

terem que remediar tarde e a más
horas.
---

ASSOCIACIO DE SALVACIO PUBLICA DE TAVIRA
Previne-se o publico de que, na

casa da guarda do quartel da Graça,
se acha depositada uma chave da
torre da egreja de Santa Maria.

Quem precisar em caso de incen­
dio dar na torre o signal de alarme,
pode, para obter essa chave, recor­

rer a qualquer hora do dia ou da
noite ao cabo commandante d'aquel­
la guarda.
Tavira, 20 de junho de 1908.

A DIREÇÁO.

.

.. \ r���-OOMING�S J�Sr SO�RfS
O trfC�MT[IR�' r I.'

;-

Previne todos os seus �stimaveis
e:, DE freguezes que espera multo breve-

DE
, " mente um importante carregamento

IiG11-,II r,LII'Z 1•.1IAI.lo til ¡ PEDRA� �ATG1DA� de madeiras de flandres, a preços mo-
.1Ii vUlv • � , 0 0 L 'ti � dicos, vindo direct amen te das melho-

til, res procedencias.� GAZOSAS, BICARBONATAOAS SOOICAS, Tem em deposito madeiras nació-

I ¡ LlTICAS, IIRSENICAES E FERRUGINOSAS naes � estrangeiras, de todas �s di­
mensoes, ferragens, drogas, untas,

Usam-se no E s tab eleci- vernizes, vid�os, oleos, materiaes
� mento Dydrologleo, e fora para construções, ele. tudo �as me­

'fJ d'elle; a agua do PENEDO é uti- lhores marcas, de La q�ahdade e

� lissima na Iithiase urica e oxalica, por .preços sem cúmpetenc.la:®
goua aguda ou chronica, derma- NID�uem compre sem visitar este

� toses arthriucas, cystite chronica, deposito.
� doenças do estomago e intestinos, Ver para crer.

, "

� impaludismo chronico e asthma. RUA DA BORDA D AGUA D AGUIAR
� A do Penedo Novo - nas doen- _(.:..2_7...:5) _

� ças de estomago, e especialmente
� na dilatação.

� As nascentes José Julio Rodri-
gues e Grande Alcalina são de

+1 � indiscutivel effeito na diabete, co-

� licas e estados congestivos do fi­
� gado e baço, goua, doenças de
� estomago e Intestinos, etc.

® Gruta 1I1aria
.

Pia-agua bicar­

� bonatada ferruginosa-cexcellente
\W para o tratamento d·a anemia, HENRIQUE BO Q r,ES&\ chlorose, dysmenhorrea, leuchor .. � J
® rhea, Iymphatisrno e nas couvales- OIRURGIÃO DENTiSTA

I cenças. pela Universtõade de Coimbra
D. Fernando - rica de acido

Doenças da bocea e dos dentes.
carbonico. Tern applicação v�nta, Dentes artificiaes.

J 1 a l'A J @ josissima nas dyspepsías atnnícas, Consultas gratis aos pobres ás 9Ue I nua luaue � gastralgias, gasirues chronicas, a manhã.\1 Æ\ vomites nervosos e nas areI.as
.

ffiiI mT!..IJl,'P�S J� i�� ���AS � phosphaticas. De sabor muito Praça Ferreira de Almeida, 5131J11i11liJllfu IIIl.lLI "'lB J&.dv ® agradavel, constitue tambem pre- 42 FARO
!1.01ll� rÁl1 � ciosa agua de meza.

M,O'll1W 'liIS.
-

® A AGUA DE D. FERNANDO-

CliI3S eom 50 kilos @ natural-deve ser se�pre prefe-
.

� rida a todas reconhecidas artifl-
�fI!)¡AA riis � ciaes ou suspeitas de conterem
�,iiJI'ltlJll • � acido carbonico introduzido arti-

Mod(�slo Gomez Reyes ® ficialmente em dosagem incerta.

(220) FARO I As aguas de PElmAS SALGA-
DAS vendem-se em todas as dro­

garias, pharmacias, hoteis e res­

, taurantes.

� Deposito principal no PORTO
® -Rua da Cancella Velha-3L

, Em LISBOA-Largo de Santo

®
Antonio da Sé-5, Lo.

-RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-sE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

-

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (163)
\ .....

® o ESTABELECIMENTO HYDROLOGICO

"fi DE PEDRAS SALGADAS, um dos mais for-

®
IDOSOS e completos do paiz, abre em 20 de
Maio. Excellentes boteis-GRANDE HOTEL
e HOTEL do AVELLAMES. Caminho de fer­

® ro atê PEDRAS SALGADAS. 252

'if1�����

ANTON IO GERUUHRA
E

JOSÉ TEIXflRA O'AZEVEOO
ADVOGÁDOS

Rua do. Ouro, 149, 2 o

LISBOA

.�� ��::���::::-::::::::_:--_:::::::::::::::���.

__________
-- ! Officia. de euteno :

O. HEROLD fr C,A II, e eS011ptira .1·
LISBOA -14, Rua da Prata ¡I¡ DE ¡I:

PORTO-26, rua da Nova Alfandega JOSÉ M" PAULINO fHNANOES
NITRAT� DE �ODIO MOIDO

1. o ANNUN CIO
No juizo de direito da comarca

de Tavira, foi proposta por Eulalia
da Encarnação Pires, que também
usa o nome de Eulalia da Encarna­
ção Neves Pires ou sómeñie Eulalia
da Encarnação, casada, d'occupação
domestica, - actualmente moradora,
por virtude de deposito judicial, no

sitio do Caracol, freguezia de São
Thiago, d'esla cidade,-acção de se­

peração de pessoas e bens contra
seu marido João Soares Pires, funi·
leiro, morador n'esta mesma cidade,
-o que se aununcia nos termos e

para os effeitos do artigo .U8.0 c seu

� do Godigo do Processo Cii.

Tavira, 7 de Julho de 1908.

Verifiquei: - Sabbo.

O escrivão de 3.0 omcio.
276 Estevão Jusé de Souza Reis.

BILHAR

Vende-se um moderno, quasi
novo, tabellas a sovraine». Trata­
se com Annibal da Conceição Sa­
bino.- FUZETA. 264

Car�ureto ae Calcio Italiano

O OIJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl"\O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nerne DIGES­
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que urna

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

EM SACCOS DE 50 KILOS

Raul Proença

OS SINOS

Casa Fundada em I8g5

Vende se um bom piano vertical
de Herz e um lustre para sala.
Trata-se com o alferes CamDOS em

Tavira.
•

261

Volume de versos. Preço: 200 réis.
Vende-se na Livraria de José Maria

dos Santos, em Tavira.

CASA
Vende·se uma morada de casas

com altos, baixos é cavaUariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

PIANO VERTICAL
Vende·se' um, por preço modico,

na rua Filippe Alistão, n.o 12 eni
Faro, onde se póde ver ,a qualquer
hora .

ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas) marmo·
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

RUA CONSELHEIRO

JOS� LUC�NO DE CASTRO

'I' (Proximo á estação 'I'¡ !
do caminho de ferro) iii'i (209) f A R O �

e
, �

•��@:::::=:.::�::::::::::::::.�::::.:���••

Participa a todos os seus Ex.mos
freguezes, que acaba de receber di­
rectamente de Villa do Conde urn

completo sortido de madeiras de
pinho, con.hecida como primeira
qualidade. E ° unico estabelecimento
que aqui a vende.

Tambem continua a vender as

madeiras de flandres pelü mesmo

preço de 105 réis o pé, assim como

vende vidros em chapa, ditos para
espelbo_s, ferragens, tintas, oleos, /

vernizes, etc., tudo por preços re­

sumidos.

25, RUA DA BORD D'AGUA D'AG UlAR, 25
(273) TAVIRA

CASAS
Vende-se ou aluga-se na rua das

Olarias n." 32. Quem pretender di­

rija-se ao seu proprietario Vasco
Braz de Campos. (262)

,

''':tENDit
Vende-se uma no sitío de Santa

Margarida, constande de oliveiras,
a lfarroheiras, amendoeiras, figuei­
ras, arvores mimosas e casa de mo­

radia.
Trata-se com José de Mendonça

morador no Alto do Cano, TAVIRA.
(268)

PIPAS
E. Penteado em Faro tem

boas pipas para vinho a pre­
ços muito razoaveis, 27.4-

ENXOFRE
com 99 % de pureza garantida

O. HEROLD & C.a

14, Rua da Prata

LISBOA

26, R. da Nova, Alfandega
PORTO

PIPAS
Vendem.se pipas novas, servidas

d'azeite uma só vez, preços muito
reduzidos. Faz-se desconto levando
de 20 para cima. Trata-se com Ma­
noel Martins Caiado.
277 FARO

SOM/tTOSE
NA CONVAL�SCENÇA

OESENHOS E ANIOOCTAS
DE

JOAO DE DEUS
POR

TEIXEIRA GOMES

O producto da venda d'estfl folhe­
to reverte em favor do cofre da
Escolas Moveis. Preço: 150 réis.

PAPELARIA
Pacotes com 11 folhas e 11 envelóp­

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, too fo­
lhas, 100 réis.

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo­
Ibas, papel superior qualidade, 300
réis.
Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

Atbayde d'Oliveira

MONOGRAPHlA DE VILLA REAL DE S, ANTONIO
Preço: 500 réis. Vende se no es­

tabelecimento de' Gavino Peres Ro!
drigues, em Villa Real de Santo An­
-tonio.


